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CÉLULAS TRONCO NA ODONTOLOGIA
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Resumo

O objetivo do trabalho foi comparar os achados relacionados com o tema: CÉLULAS-TRONCO EM 

ODONTOLOGIA, bem como conhecer a implantação e utilização das células-tronco na odontologia. 

Foi elaborado uma pesquisa em forma de resumo autoexplicativo composto por introdução, objetivo, 

materiais/métodos, referencial teórico, e conclusão elaborado no word sobre o tema acima.  As informações 

contidas foram obtidas através de uma pesquisa integral nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), e Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). A pesquisa foi realizada entre os 

dias 24 a 26 de outubro de 2022 resultando em 07 artigos, assim sendo selecionados 03 publicações para compor 

o escopo deste trabalho. As informações contidas utilizadas foram obtidas por meio de dados utilizando os links: 

Disponível em: <http://revodonto.bvsalud.org/pdf/rbo/v73n4/a14v73n4.pdf> 

<https://periodicos.ufba.br/index.php/revfo/article/download/44222/24394/169756> 

<https://doi.org/10.1590/S1415-54192007000100006> 

Após avaliação da Coordenação do Curso de Odontologia da Universidade Anhanguera, esta pesquisa em forma 

de resumo será publicada nas redes sociais do curso para que à população seja beneficiada com informações 

baseadas em evidências científicas. Vale ressaltar, que esta pesquisa faz parte de um estudo com temas 

relacionados com a Odontologia. 

Podemos concluir que Células-tronco dentárias podem ser obtidas com facilidade, tornando-as uma fonte atraente 

para uso na restauração de tecido pulpar vital removido por infecção, na regeneração do ligamento periodontal 

perdido na doença periodontal e na geração de estruturas dentárias completas ou parciais para formar implantes 

biológicos. Os resultados obtidos contribuem positivamente para pesquisas futuras.




